
Quadro de Rentabilidade
Maio 3 meses 6 meses 2021 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 1,59% 4,25% 7,52% 4,67% 14,74% 21,12% 35,71% 65,94% 156,95%

CDI 0,27% 0,68% 1,13% 0,97% 2,18% 7,16% 13,98% 38,97% 130,08%

Inflação 0,83% 2,08% 4,61% 3,22% 8,06% 10,08% 15,21% 22,76% 73,16%

Poupança 0,16% 0,43% 0,78% 0,67% 1,57% 5,20% 9,99% 25,36% 110,93%

BASF Sociedade de Previdência Complementar

Comentários 

Composição Patrimonial 

Evolução do Patrimônio

Lâmina de Informações - Maio 2021                                                                

Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês de maio: 

• No cenário internacional, a inflação americana para os consumidores avançou para 4,2% em 12 meses, bem acima das expectativas

do mercado, que eram em torno de 3,6%. O número se encontra elevado principalmente por conta dos preços das commodities, em

especial, o petróleo, que também afetou a inflação brasileira;

• As bolsas americanas tiveram desempenho marginalmente positivo em maio. Os determinantes dessa valorização continuaram sendo

o dinamismo do processo de vacinação, a reabertura das economias e a manutenção dos estímulos monetários e fiscais. O S&P 500, o

principal índice da bolsa de valores americana, encerrou o mês com uma alta de 0,55% e no ano acumula uma variação positiva de

11,87%, em dólar; 

• No cenário local, o Banco Central do Brasil decidiu mais uma vez aumentar a Selic (taxa básica de juros) em 0,75 ponto percentual

para 3,50%, sinalizando também uma intenção de aumentar mais vezes durante o ano. Partindo deste cenário, o mercado espera que

até o final do ano a taxa esteja em 5,75%; 

• A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados aprovou a reforma administrativa por 39 votos a 26. Isso

demonstrou que o governo federal ainda detém o poder de articulação para avançar as reformas estruturais, apesar do desgaste da CPI

da pandemia;

• O Ibovespa, o principal índice de ações do mercado brasileiro, seguiu o otimismo externo e apresentou desempenho favorável,

atingindo recordes históricos. As surpresas positivas com a atividade econômica, os resultados robustos das empresas e a alta dos

preços de commodities também deram suporte à valorização da Bolsa local;

• O dólar encerrou o mês cotado a R$ 5,23 com queda de -3,17%, a maior desde 2016. Esse movimento se deu pela melhora das

projeções de crescimento econômico no Brasil, a alta de juros pelo Banco Central e notícias sobre andamento das reformas. No ano, a

moeda americana ainda acumula uma alta de 0,68%.  

Em junho, os próximos passos da reforma administrativa e o comportamento da inflação nos EUA ficarão no radar dos investidores.

Além das perspectivas positivas de retomada econômica, que continuarão latentes, à medida que o ritmo de vacinação global contra a

Covid-19 acelera. 
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